


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Nesta volta ao mun­

do no meu heli-pulgo 
p<1rticular, vi muitas 
co isas giras. Até pare­
c ia um folheto duma 
agência de viagens ma ­
ravilhosas. E se fosse? 
Vocês querem saber o 
que eu punha desta 
se ma n<o? E é tudo 
v e rdade! Verdadi­
nha . . 

ESPANHA, 11 - O 
pároco duma locali-

dade ao sul de Espanha 
ressuscitou o velho rito 
eclesiástico de fazer 
preces colectivas "od 
petenda m pluviam" 
que ê como quem diz, 
pedindo que chova. 

Com certeza que os 
não católicos adapta­
ram os cantos colecti ­
v os subordinados ao 
tem.- " Toman1 que 
chova ... três dias sem 
pélrar!" Mas pelos 
vistos óté agora nem 

uns nem outros tive­
ram sorte. Em Espanha 
mio chove. Em EsP<J· 
nha está tudo a pedir 
chuva. 

PARIS, 12 - O gover· 
no francês continua <1s 
ve1hc1s tradições do 
"panacho" da velha 
França! (Oiça lá ó seu 
palerma , olhe que 
"panache" quer dizer 
atitude de galanteria, 

de desport ivismo, de 
nobreza, de ga lhardia, 
e d e muitas o~t ra$ 
coisas que não siio L~ 

que você estava q, pe.~~~ 
sar !) Pois como 'ia .l 
diz end o o governo 
Fra ncês votou uma 
verba de ce rca de 16 
mil contos pé.i ra subs í­
dio dos três princi pais 
jorna is da oposição: o 
" L'Humanité" (comu­
nista) , "La Croix " (ca­
tólico ) e "Ouotidien 

de Põris" (esquerdista). 
Af seu Giscard! 

LONDRES, 11-0s 
ingleses estão mesmo â 
rasquinha. A Arabia 
Sáudita mandou dizer 
que não aceitava libras 
p<1r<1 pagomento de 
petróleo. Agora se 
quizerem, têm que 
pagc1r noutra moeda -
possivelmente o dólar 
-. Ora vocês estão a 
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ogora têm pago o pe­
tróleo com as libras, e 
os árabes voltaram de­
pois a investir essas 
mesmas libras em ln­
gl<1terra, de forma que 
., coisa l.:í se ia aguen­
ta ndo, porque o pape· 
linho com o retrato dd 
rainh.:1 sempre voltova 
para onde tinha saído. 

M.-.s agora, as coisas 
começam a entortar. E 
at é parece, mal acom­
parado, quando aqui 
h f; muitos anos, os 
ingleses mandc1ram di· 
zer à gente que não 
oceitavom o nosso 
tiscudo ... Cã se fazem 
e cá se pagam! 

NAÇÕES UNIDAS, 
11 - Vivam as mulhe ­
res! Foi entregue ao 
secretário geral da 
ONU, senhor Kurt 
Vvaldheim uma 
DEC LARAÇÃO DOS 
D I R ElTOS DA MU­
LHER, assinada pela 
Rc,inha Juliana da 
Hola nda, pelo Xá da 
Pérsia, pelo presidente 
Ford dos Estados Uni ­
dos, pelo presidente dc1 
Argélia, pelo presiden­
te da França, pelo 
presidente Tito da 
Jugoslávia e por Ha· 
rold Wi lson da lngla· 
terra. Então.. e a 
gente? Não mandou 
nada? Nifo há direito! 
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M1él!H:Afl M~~~~~4!'3 
EL-REI 

~~.q~;i;:~~ ::~p7azm~:·~f::;• ireis ce~.brar o vono ;mivers.irio. Quereidn dizer• 

D. BRIOLANJA 
- Ai, senhor meu esposo! Não faleides em aniverdrios! Desde que fomos exilados do 
nouo reino que sinto verdadeiramente o peso dos anos .. 

EL-REI 
- Nfo penseides nisso. Lembraide-vos 1penas que por nossa parte nos safamos como aqui 
muito para nós eu nunca pensei que sucedesse. Apesar de eu contar com I profunda 
dedicação I amor do meu povo, às veres tinha umas certas dúvidas .. 

D. BRIOLANJA 
- Terieides dúvidas por andar sempre na lua! Ci por mim já Ili muito tempo que eu nfo 
dava nada pelo nouo reinado .. 

EL-REI 
- Pois qul? Também vós tinheis dúvidas sobre a dedicação do nono povo7 

O. BRIOLANJA 
- Deixaide-vos de fitas! Quem vos metia essas ideias na real pinha era un corja de 

safados que vivia e se governava à nossa custai E afinal ficaram todo, ricos, e nós andamos 
par11quisemchet1 .. 

El·REI 
- Schiu! Nlo digaide1 babozeiras, precl1r1 e ilustre consorte! Todos eues que se f01"1m 
abotoando nl minha corte, vio agora começ.ar I dar contai aos infieis que nos exilaram! 
Acaso virt111 nos pasquins o rol do1 crimes de que aeu1aram o mui ilurtre senhOI" da CHI 

dos R1miros ali 10 Lumiar? 

os 45{J) 
O. BRIOLANJA 

- Ouat deles. meu senhor? O das mêquinas dos bonecos? 
EL·REI 

- Ene mesmol Ter, que dar conta dos milhares de dobrõe1 que fanou .. 

O. BRIOLANJA 
- Vejam 1, que malandro! E se calhar ainda dizia que era para ter gentilezas com as 
nobres damas da corte .• 

El·REI 
- Mas é como voe digo, minha pindérica consorte. U irão caindo todos. 

O. BRIOLANJA 
- Pois talvez caiam. Mas nós também, por aqui andamos a penar .. 

EL·REI 
- Senhor• D. Briolanja, nio sejaides parv.. Entlo vós acaso haveis metido no vosso enfe­
zado bestunto que eu, VO$$O 1mo e senhor, rei todo poderoso do nobre reino 
portucalense, senhor de tantas e tantas terras e gentes, ficaria assim 1panhado com 11 

calças na mio? · 

O. BRIOLANJA 
- Pois claro! Nem outra coi1a poderia pensar! Afinal o que foi que vos deiKarlm trazer? 
Alguns oiritos, uns anelitos e um fio muito delgado .. 

EL·REI 
- Silêncio! Bem sabeides que ene nome nunc1 deve ser pronunciado na minha real presen­
ça! 

D. BRIOLANJA 
- Oescutpaide, i' me esquecia. Um fiozito muito estreitinho, com uma medalhinha da 
senhora de .. 

El·REI 
- Outra vez! Pronto, i' disse! Vieram esses ouros e pouco mais, nfo foi? 

O. BRIOLANJA 
- Claro! E quando nl'o tivermo1 quem nos pague a hospedaria .. como vai ser? A quem 
vamos nós pedir reivindicações? 

El·REI 
- Senhora, para parvalhona só vos faltam as penas. J.!I vos dei a entender que o nosso 
futuro est, assegurado. Ou não acreditaides em mim? 

O. BRIOLANJA 
- Pelo que Mi, bem lixados ficaram aqueles que em v6s acreditaram. Mas explicaide-vos: 
como pensaides ter o nosso futuro assegurado? Bem gbeides que toda a nossa fortuna " 

conl . "9p4,g,11 
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Ora a gente compreende 
muito bem essa coi$ê1 de ser 
preciso pôr o selo nos carros. 

Andam para aí a diz.er 
cobras e l1911r1os, que é uma 
perseguição aos tadinhos dos 
desgraçadinhos que tem 
jaguarzinhos, mas a verdade é 

que vocês tfm que compre­
ender que os selos são preci- hã-de pôr mais selos, que é Assim num valios íssimo contos, pagos por elas pró­
sos e pronto. Por isso deixem- para ajudar o nosso paS a tiar contributo para esse estudo, prias. Se nfo tiverem com quê 
-se de cantigas e vamos .mas é o pé da poça e ficar rico num eu estudo eu proponho para serio obrigadas a prestar ser­
descobrir onde é que a gente instante. vocemech discutirem demo- viço civico até o pagarem. 

craticamente, que se passem a Eue serviço civico pode ser ~ ·-·-'"-··· .- ... -..... ,. li!) - Crianças até dez. anos, tra ou no Aljube. As que 
- que é para os papàs aprende- tiverem mais de oitenta anos 

rema ter juízo e nfose mete- sõ trabalham meio dia. 
~ O rem em eavalarias altas: selo - Estudantes que queiram 

de cem paus por an,o. As assistir a reuniões de alun,os, 
. crianças até a um ano de discutir problemas, proclamar 

selo de 10 contos. Ou vão 
também para as culturas da 
batata. Ou para 01 tomates. 

No nosso pr6ximo traba­
lho apresentaremos mais su­
gestões para novos selos. Por 

- Olha quem ele é - o Necas! Senta-te, "pá", 

Mesmo que o lx>ato 
seja uma coisa muito cha­
ta - toda a gente o diz e 
portanto deve ser verdade 
- a gente tem que con­
cordar que um boato­

idade estão isentas deste selo, direitos ou tortos, apresentar zin ho dá um gozo bestial. 
porque geralmente jà andam sugestões, fazer manifestações As vezes ouve-se uma coi-
com selos nas fra ldas. e outras coisas do mesmo toma qualquer coisa .. 

- Esposas legítimas, legiti- tipo, selo de 10 contos que sa aqui e outra ali.·· e a 
madas ou equiparadas, selo de lhes seré afixado na testa para gente fica a ~nsar · 

- Obrigado, Zé. Vai uma "bica" .. 
- Entio, "pà" - que fazes? 
- Ando na Faculdade. 
- Continuas a estudar, portanto!? 
-A estudar, a estudar, nio ... 
- Mas, dizes que andas na Faculdade!? 
- Digo e ando1 
- Ou(!, arranjaste lá emprego? 
- Não, "pti", não é isso ... ando 1é para tirar 

500 paus. Esposas que de- permitir a entrada livre nos Outro dia estavam 
monstrem reincidência do recintos dessas meritórias numa esquina uns fulanos 
marido, pagam a dobrar. A actividades. Os que os mio a dizer que sabiam muito 
partir dos quarenta e cinco apresentarem poderio optar bem quem é que era o 
anos (pelas contas delas, que por frequentar aulas, (quando chefe da maioria silencio­
quer dizer sessenta) ficam as houver! ou ir trabalhar no sa. Ena pá! Disseram cada 
isentas de selo e n.io pagam campo, a apanhar a azeitona. nome! Eu cá até me arri-

o curso .. muha. Ou os tomates. piei todo! Olhem: um 
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-O curso?! Qual curso? - Sogras que vivam à custa - Professores que mio te- garantia que era O Antó-
-De médico! 

cont.-na pag. 11 
dos genros (pelas estatísticas nham pelo menos oito aulas nio Melo, imaginem! 
sã"o quase todas) selo de 5 por dia (efee1ivamente dadas) Só 

O 
que 

O 
safava da 

ESTA PEDRA COME.CA 
A ESTAR A Ml\l S ' 

E A LI XAR-ME O 
0 

J\JÍ-ZO, C.OMO 
E U WÃo JUL(;sA­
VA 5ER 

RJ.ssÍ VE.dºC! 

certeza é que ele coitado 
costuma estar sempre em 
minoria; Porque lá silen­
cioso é ele ... Boatos! 

Mas aquilo que nos fez 
ficar a tremer foi a chega­
da do Jacinto ao nosso 
grupo e depois de olhar 
em volta naquele velho 
estilo de ver se havia pi­
des ali perto inclinou-se 
para o meio e disse em 
voz baixa: 

- Eh pá! Diz que esta 
manhã houve um grande 
levantamento no Por­
to .. 

Ficámos entupidos. 
Porra, que raio de chati­
ce! - Quem foi que te 
disse, ó Jacinto? 

E ele misterioso: 
- E pá toda a gente já 

sabei A malta no Porto 
levantou-se toda esta 
manhã, para ir para o tra­
balho .. 

Boatos .. 
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l'I 
Sempre existiram - desde cas, como se sabe. O "chichi" amanh~se em qualquer s(tio, go de uma, duas, três ou, mes· naquele debate, a senhora 

sempre, cremos - aquelas é, mesmo, uma coisa mais de qualquer maneira e, desde mo, quatro paredes de um Oolon fez a "anáfise do chichi 
questões que, a partir de cer· importante que a caca, pois a que se volte para o lado cerro, urinol (nos estádios, por feminino e suas atribulações", 
tas alturas (quando, não sa~ prisão de urinas mata mais não dá "barraca" nem ofende exemplo}, as pobres senhoras acusando ainda a administra­
mos, nem intereSSIJ}, se con· que s prisão de ventre, faz.se a sensibilidade alheia. Para (quantas veus, com filhas ção de um aeroporto, no 
vencionou chamar "questões mais vezes e, por isso, acoffte- uma mulher, se não houver pequenas, ainda mais "im~ qual, embora o número de 
de lana caprina", "questões ce mais, ser um problema .. uma "privada" - ou, uma cientes" . . . ), têm que esperar, retretes (pagas e grátis} seja 
de caracká" ou "questões de sobretudo em certos sítios escada, com a porta aberra e a ali a pé firme, que saia uma igual para homens e mulheres, 
caca".. (onde n§o há nada onde nem luz fechada . .. - a tal "ques- para entrar outra - porque, a inclusão de urinais (para 

.. Nunca - que nos lembre - para . . . ) ou, cerras estações tão (de fazer) chichi" ... é como se sabe, duas, não homens, claro), complica os 
ouvimos falar de "questões de do ano ... frias ou chuvosas! mesmo um problema/ Além podem fazer "isso" ao mesmo 
chichi". No entanto, elas exis- Nestes últimos aspectos - em disso, no capitulo dos s(tios tempo, no mesmo exacto Francamente, embora não 
tem, são tão velhas como as que entra o verbo fazer - não próprios e privados, para o sftiol Será muito duro, real- tenhamos presente (nem 
outras (mais, até, exceptuan- há dlJvida nenhuma que o efeito, enquanto uma multi- mente, como podemos calcu- conheçamos) a planta das ins· 
do as últimas que são domes· sexo feminino se vê muito dão de homens pode aliviar-· lar por nós, quando, em aper· ralações sanitárias do aeropor­
mo tempo ... J e, niosãopou· mais aflito. Um homem -se, ao mesmo tempo, ao lon- ros, temos um ou dois tipos.i to em causa, nestas coisas do 

CA\.MA FILHO!!! 
NÃO TE PIRES 
SE HAVIA\JM 
LVúAR PRRR 

ToDA A óENTE.. • •• 
PORQUE. É QVE NÃO 
QUERES AGORA 

0TEU? 
ºº º o 

nossa frente e até parece que "chichi", as misturas de sexos 
nur,ca mais se despacham.. parecem-nos, com efeito, 
Ora acontece ainda que, na descabidas e destitufdas de 
verdade - e. por todo o lado, bom senso. Bem basta já que, 
ao que podemos concluir, os que (mais do que as 
pelo que mais adiante se lerá que ... }, Não sendo bem de 
- o número de urinais e o um sexo nem de outro, se 
espaço dado aos homens, nas aproveitem da circunst#ncia 
instalações unitárias mais ou de, convenciona/mente, os 
menos públicas, é sempre sexos se dividirem apenas em 
muito superior a quanto, nes- dois . .. Mas, claro, chegados a 
re sentido, se concede .is mu- tal pQnto, as questões jl ,;so 
lheres. Se isso, porém, n.fo são de "chichi"! .. 
fosse insuficiente, ainda pode-
ria estar certo .. Dai que, RepórterXispas 

::,:;,.ç;ss~; q~:/c:;:;r~: a: -------
maiores necessidades femini- ~rir,_~,~~ MfJi 
oos, é verdadeiramente fia- '<:# 

grante. Por isso, daqui damos 
todo o nossso apoio a uma Aquela mulher não se dava 
senhora americana de Boston nem se vend ia - alugava-se i 
que, recentemente, levantou 
o problema, alto, claro e bom 
som, porque isto das pessoas Era um homem tão baixo, 
fazerem "chichi" - e de re- tão baixo, tão bai xo .. Que 
clamar por sítios onde o fazer se julgava superior a tod01 01 
- não é vergonha nenhuma outros! 
nem coiu que não seja uma 
das muitas naturais desta 
vida. Assim, a senhora - de Dese nten d imento 
seu nome Mary Dolon - tem dois miúdos; 
muitfssima razio para falar e - "Vai à merda"! 
pedir providências (e previ- - " Que res muita ou pou· 
dênciasJ - mas. não as de cer- ca? " 
tas "caixas". senão, tem 
que fazer pelas pernas abaixo, 
contra o que ela acima de - Então, Zé7 .. 
discriminação injusta. E, a - Cã vamos .. 
Comissão Contra a Discrimi- - Cantando e rindo .. 
nação do estado deMassachu· - Não, iss o acabou .. 
setts, igualmente assim o Agora é a Jé rio l .. 
entendeu, tendo aberto um 
debate sobre o assunto. Ali, A AI M 
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·Hoje sal para a rua dispos· foi um desgraçado com a treinar para moço de fretes? 

to a fazer uma daquelas língua de fora a carregar .Is Aqueles raios os partam dei­
reportagens que a gente vê ,b costas uma bilha de gn. Era xaram de levar p gaz a casa e 
vezes na Televisão em que um este mesmo. agora quem alanca 50U eu! 

_,, 

senhor muito despenteado ou 
uma menina muito pirosa, 11ai 
por ali fora a mandar parar as 
pessoas como quem manda 
parar tbisà hora da refeição 
(que são todas, como se sabe) 
e fazendo a todas a mesma 
pergunta. 

E as pessoas até julgam 
que é o anuncio da llimina de 
barbear e respondem: 

-Suavidade! 
Mas é que eu hoje tenho 

uma pergunta importante pa­
ra fazer: muito mais impor· 
tante do que in11e1tigarseeles 
fazem a barba com lâmina. 

E assim peguei nó grava­
dor, despenteei-me todo, e fui 

A primeira pe5Soa que 11i 

- Olhe, fazia o favor ... ? - Mas o senhor precisa 
- O que é que l>ocê quer? fflE!$fflO assim tanto de gaz? 

Amda acha que vou de leve, - Olhe Ili 6 seu artolas: 
para me estar a fazer parar? como l que a minha Miqueli-

qu; ~~:'1:U:abb~;h:~~u:osé ;:e:3~:r :::::çoo: ~: 
tas é por causa da greve' no Tavares Rico? Se quer, 

- Pois claro que él Então pague. Se não quer vã â sua 
bocê Julgava que eu andava a vida que eu vou .t minha .. 

- Sb mais uma pergunta: o 
que é que aprecia mais numa 
bilhadegaz7 

- Suavidade, seu 53cana! 
Bom, que o gajo era ordi­

nârio já eu tinha percebido. 
Mas um bom repórter nfo se 
atrapalha com tão pouco. 
Logo na es.quina a seguir en­
contrei outro senhor que 
tinha quase resolvido o pro­
blema: le11a11a a bilha de gaza 
rolar pelo chão empurrada 
com um pé. 

- Olhe .. fazia o fa11or7 
Queria umaentre11ista .. 

-Ah queria? Então pere 
aí que já lha dou. - Travou a 
bilha como o Eusébio trava as 
bolas de tabelinha, e conti· 
nuou : 

- O que é que 11ocê quer 
saber? ~ se eu roubei a bi­
lha? 

§($([ L~~í!(L l""" 
- Nã senhor! IÊ para saber amachuquei dois autonlÓl'ál 

o que é que o le110u a trans- de luxo, uma biciclete dlm 

portar assi m a bilha .. eom, padeiro, e pisei os calos a 
certeza que há-de ter já bati· 'duas senhoras. E agora 1119-

do nalguns lad05.. mo ali atrás meti a porta~ 
- Bom, IA isso já bati. Já tro a um 600 •• 

- Oh homem, e isso não o 
preocupa? 

- Nada I Então 11ocê não 
11iu que foram amnistiadas a, 

infracçõesdetrlinsito? 
- Bom dia minha senhora! 

Ent;!i'o o carrinho do bébé faz 
jeiti 7 

- Ah, pois claro que faz 1 

O puto até já anda, e isto faz ­
· lhe bem! Olhe, porque é que 
osenhorestáagra11ar7 

- ~ uma entrevista para o - Entlo, Zé, 11ens para a lina q uerida .. 
jornal.. cama · ou nlo 11ens7 J á t e - ~s para que é isso que 

- Ah, nio é para a Tele11i- esqueceste que hoje era qu in- t razes af7 
são? Se eu fizer adeus com a , ta feira? - Oh fil ha, é q ue eu ul ti-
mão, não se 11ê logo à noite? 

- Nfo, minha senhora, 
isto é para pôr no jo rnal .. 

- Que pena! Posso d izer o 
meu nome? Chamo-me En­
grácia da Conceição .. 

- Muito prazer! Mas o lhe 
IA: não está a sentir um certo 
cheiro? Talvez a bilha esteja 
mal fechada .. 

- Oual I Esse cheiro é do 
meu Zequinha, que comeu 
feijões ontem. Não faça 
caso .. 

Quando passei .!l porta do 
circo, estava o homem das 
forças a ensaiar para o espec­
tâculo da noite. 

- Entã'o o senhor agora 
em 11àz de pesos e alteres usa 
garrafas de gaz7 

- IÊ verdade! Agora tenho 
a certeza de ter público. 

Quando eles virem a faci li­
dade com que eu levanto duas 
garrafas na mat inée 11êm logo 
comprar bilhetes para a noite 
que é para 11er se eu lhes cedo 
uma das garrafas para irem 
fazer o ja ntar .. 

- Jâ 11ou, jé IIOU, France- mamente tenho andado com 
falta degaz. E assim .• 
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ficou confiscada pelos bárbaros .. e tanta pena tenho daquele vestido de broccldo com "I ;, ~ ~.:.:,'1 
que eu ia assistir às inaugurações dos chafarizes .. 

EL-REI 
- E bem bonito era. Verdade, verdade, fazíamos um lindo par, n6i os dois, com os 
papelinhos de cor a caírem por cima das nossas reais pinhas, e as meninas das escolas· a 
acenar com bandeirinhas e a dar beijinhos •• 

D. BRIOLANJA 
- Pois é, mas o pior é agora pagar a conta da hospedaria. Oizeide Ui o que foi que 
conseguisteis fanar naquela trãgica manhã, sem que eu tenha dado por isso! 

EL·R El 
- O que me entristece, inculta e ensonça matrona, é a vossa descrença na minha caoa­
cidade governativa . . 

D. BRIOLANJA 
- E com razio! Acaso não tendes ouvido uma proclamação em que um dos infieis grita 
aos quatro ventos: "Mas que raio de governo era aquele . .!"? 

El·REI 
- Ouvi, ouvi! Mas estou·me nas tintas! Até mesmo porque nesta altura tenho estado mais 
interessado em ver se me governo a mim do que em ver quem é que se 9overnava em meu 
nome. E chegou a hora . . 

O. BRIOLANJA 
- Pois quê? Sempre vos ides meter nessa aventura duma cruzada dos silenciosos? 

EL-REI 
- E depois? Que tendes contra isso? Acaso não é obrigação dum rei tentar reconquistar 
o trono que lhe foi arrebatado por infieis? 

D. BRIOLANJA 
- !reides vós, se tal vos der na real moleirinha. Cá por mim, não arredo pé. E até sou 
capazdevosrene,gar,seofizerdes .. 

EL·REI 
- Ora essa? Então porquê? Onde está o vosso fervor patriótico? Onde está o vosso 
nobre sangue da estirpe das Estrudes de Alcabideche? Onde está a vossa regra de obediên­
cia ao vosso amo e senhor? Onde está ... ? 

D. BRIOLANJA 
- Se quereides saber onde estão as coi$ils perguntaide ã sopeira. Eu daqui não arredo pé. 
Não vou nisso de cruzadas baratas .. 

EL-REI 
- Oh esposa infiel e desbraQ3da! Oh ingrata serpente que alberguei no meu generoso seio! 
Oh traidora dos $3grados votos do himeneu! Então assim me abandonaides? 

D. BRIOLANJA 
- Não sejaides tão atrazadinho mental. Vôs é que não percebeides que alguns dos galifões 
da VOS$il corte que ficaram sem os tachos vos andam a engatar para ver se conseguem 
ainda voltar para eles. E se vós fordes na cantiga deles, acabareis por comer uma cacetada 
no alto da piuga, porque se escapasteides da primeira, com certeza que não escapaides de 
outra. E depois eles· tornarão a fugir como ratos cada um para o seu buraco e voltarão a 
dizer que sempre foram vossos inimigos e amigos do povo, e que foi sô por dedicação que 
aceitaram acompanhar-vos .. 

- Hum . .. talvez tenhaides razão. E afinal agora também já não vamos precisar de 
fanfas .. 

D. BRIOLANJA 
- Que dizeides? Então fa1aides a sério? Contaide·me, meu amado esposo, contaide·me. 
Acaso tendes algumas joias escondidas? 

EL-REI 
- Não só joias, como lecas propriamente ditas! E um bom naco delas! 

O. B~IOLANJA 
- Eu $empre disse que vós ereides o mais inteligente dos monarcas reinantes. Isso é que se 
chama reinar! Quanto é? E a quem foi que o $3Casteides? 

EL-REI 
- Senhor, tende tento nas aleivosi8s que babujaides! Um rei nunca saca! Um. rei tributa! 

D. BRIOLANJA 
·- Mas vós jã não soides rei! Não podeides tributar .. 

EL-REI 
- Aca50 vos es.queceides que muitas das minhas rendas pessoais eram investidas em faus· 
tosas e florescentes empresas? 

cont. na pag.14 
0
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Hoje, caríssimos cavalheiros, vamos dar-vos a 
receita de um bolo muito bom .. para sogras bêras 
e vizitas importunas. Trata-se, nada mais nada 
menos, do nosso (autêntico): 

BOLO PODRE 
Muito fãcil e barato, este bolo. AI vai a recei-

RECEITA 
- Ovos pôdres. 
- Farinha imprópria para con!iumo. 
- Manteiga rançosa. 
- Mel falsificado (e cheio de porcarias várias). 

(ai Doses à ,vontade. Quanto mais podre for o 
bolo ... melhor. 
(b)O estrictamente necessário - para suavisar 
pois, o mel estã caro e eles vendem o que não pres­
ta ao preço do bom. 

CONFECÇÃO 
Mistura-se tudo muito bem misturado. 
Não se prova (. . . que é um perigo). 
Vai ao forno com as portas abertas - a do 

fogão e a da rua .. 
Se não houver azar ... Tira-se do forno, tira-se 

da forma (se preferir, pode usar um tacho ... de 
pressão) e serve-se de qualquer maneira - com chá, 
com café, com água ou .. "a seco"! 

PRATO ECONÓMICO 
Uma sanduíche, uma "lambreta" (metade de 

uma "Imperial", para quem não estiver a par deste 
vocabulário) ou um "copo de três", uma "econó· 
mica" (sopa) ... e já está! 

(Com a carne cara, o peixe caro e o bacalhau 
(que também é peixe) também caro é o que se pode 
aconselhar,amigos). 

CONSELHOS DE GRAÇA 
"DEITAR -CEDO E CEDO ERGUER, DÁ 

SAÚDE E FAZ CRESCER". - diz um ditado muito 
antigo. E, agora - nesta era de aflição económica -
muito aconselhável. .. muito embora você não cres· 
ça (fisicamente) com esse salutar regime (mesmo 
seja baixo e necessite - nada a fazer ... ), precisa, d e 
certo, de poupar dinheiro. Se conseguir, isso para 
crescer o seu desafogo, não é? Pois, deitando-se 
cedo, poupará, além da energia física, energia elec­
trica e, dinheiro de; transportes , cinema, ou teatro, 
cafés, etc., etc., etc. "Mas - perguntará você - se 
nós formos fazer isso, como é que as pessoas que 
vivem, precisamente de não nos dei,tarmos cedo, vão 
viver?" 

- "Ora. (responderemos nós) Deitam.se 
cedo também!. Nunca ouviu di~er que: corpo 
deitado aguenta muita coisa ... - ? Pois é. E 
na'o se preocupe com as companhias de electricidade 
nem com a Televisão: Quer você ligue ou não .. 
"tem-no" certo!.. 



(OS N9V8S CIIRS.DS ~ 
Ora perante as ligeir11 oon- rores, as terras queixam-se ção. 

fusõe, que ultimamente se porque não têm e1cota1, e as Primeiro, e no que respeita 
tem verificado nos vários escolas queixam-se porque à falta de aulas, ino é auunto ,.,,._,,...,,.._--"-'"""~ -"•L----~'<I\ 
graus do ensino, eu julgo que nio tl!m alunos, nem empre- que se resolve com simplicida-

cont. dapag. 6 
é da minha mais elementar gados nem professores. de. Basta para u escolas pri-
obrigação trazer aqui a minha Só nos ensinos universitá- . mbias ut il izar as tasquinhas, 
valiosa achega para a resa- rios é que a questio se põe que geralmente até têm uma 
lução do problema escolar doutra forma, isto é os alu nos ardósia para escrever os fiados 
qu e incompreensivelmente queixam-se de que não têm e os preços do carrascão e até 
parece estar a preocupar as professores, os professores costumam ter bancos. 

- De médico? ! Mas, dizes que não estudas .. 
Como é isso, entfo? 

- Administrativamente! 
- Administrativa .. quê? ! Troca lã isso em 

miudos, para ver se te entendo .. 
pessoas. queixam-se de que não têm Para o ensino médio po- - Passamos todos juntos. Trabalho colectivo, 

união, demo .. Ora se bem me lembro, aulas e as aulas queixam-se diam utilizar-se os campos de 
como diz o meu jovem colega porque não têm lugares. fu tebol, e quando chovesse 
Nemélio, parece que os pro- Portanto, tudo gira mais iam para os balneários ou 
fessores se queixam que não ou menos .1 volta do verbo para a bancada dos sócios. 

- Aho, alto .. Repete lá isso, mais devagar .. 
e sem misturas. 

- Muito si mples: matriculamo-nos em grupo, 
têm alunos, os alunos sequei- não ter. 

O casamento não é um nó - são mui· 
tos! 

Quando o avô diz ao neto: - " No meu 
tempo ... - em 99 por cento das vezes, está 
mentindo! 

Os honestos de algum dia, são os 
(chamados) parvos de hoje! 

Todos os homens - seja de que manei­
ra for - pensam numa "mulher certa": os 
solteiros, porque ainda a não têm; os casa· 
dos, porque a têm (ou julgam ter .. . ); os 
viúvos, porque jâ não a têm! 

Muito felizes se devem senti r os ani­
mais, por não serem gente! 

Quando os filhos fazem coisas bem 
feitas, são filhos da mãe - quando as fazem 
mal feitas, filhos do pai ... ou vice-versa, 
conforme seja o pai ou a mãe a dar conta 
das acções! 

Devemos respeitar o Próx imo e a mu­
lher do Próximo, olhar pe lo Próximo, ajudar 
o Próx imo, defender o Próx imo. lutar pe lo 
Próximo ... e esta r "a pau" com ele! 

Para o ensino superior o compramos os livros e o material em gru p,o, fre-

bém hã quem se queixe que 
oscursosestioantiquados, eu 
lanço daqui a ideia de se jun­
tar aos insti tutos das novas 
profinões, alguns cursos supe­
riores que o tempo fez esque· 
cer: o cuso artístico de amola 
tesouras e navc1lhas, o curso 
superior de venda de cautelas 
em lugares públicos, o curso 
básico de decorador de pare· 
des e tapumes com inscrições 
escolhidas e se1eccionadas em 
escrutínio secreto e reservado 
a maiores de oito anos (de 
prisã'o mc1ior celular). 

Estes cursos deveriam tera 
duração de dez a doze anos, 
que era para as pessoas que os 
frequentassem ficarem devi­
damente habilitadas, e pode-
rem depois exercer uma acti· 
vidade si e altamente produ­
t iva no país, que tanto precisa 

em grupo, as chamadas são em grupo .. 
- Tudo em grupo!? 
- Tudo em grupo! E, na altura dos exames, 

passamos em grup,o - e já está! 
- Assim, simplesmente? ! 
- Administrativamente. aliás. 
- Pois, aliás ... Que grande grupançol 
-Achas? 
- Se acho .. E começa já este ano? 
- Bem ... Andamos a tratar disso e tudo fare-

mos para que ass im aconteça! 
- Tudo, menos estudar, est.fi claro? ! 
- Bem ... Alguns mais amigos de saber umas 

coisas, sempre terão que se sacrificar pelo grupo, 
que se agarrar um bocadito aos livros.. Há os 
pontos .. 

- Do grupo!? 
- Do grupol Os exames .. 
- Do grupo!? 
- Do grupo! As teses . . 
- Do grupo!? 
- Do grupo! Os estâgios . . 
- Do grupo!? 

- Do grupol As. 
- Não digas mais, não digas mais ... J.fi per· 

cebi tudo. 
- J.fi?I 
- Pois, jâ. . o que vocês não querem é 

nadai.. 
- Bem. . . Alguns, querem ... mas, esses, sio 

uns reaccionãrios, uns .. 
- Pois claro, pois claro . .. E quando é que 

pensas formar-te? 
deles. - Dentro de pouco tempo. Em grupo, juntan-

Quanto a professores, isso do uns anos ... serâ fáci l! 
foi chio que deu ui,as para - Entã'o, nfo é!. .. "Facilissimo"! 
vi nho a martelo. Trata-se du· _ Eu depois digo-te, quando abril consultbrio. 
ma raça praticamente extinta, Se alguma vez estiveres doente . . 
como os meus lei tores muito - Não digas mais, " pâ" - não digas mais .. 
bem sabem, e em vez deles Anda lã com a tua vida que, se alguma vez estiver 
inventou-se j.l o auto-ensino doente, da doença pode ser que eu escape .. 
que é o sucedâneo da auto- - Se isto for avante, vais ver .. 
-gestão das actuais escolas. - Jâ estou vendo, "pâ", já estou vendo .. 

Ah! Falta ainda um curso _ Entã'o . . . obrigado pela "bica" e ... haja 
mu ito importante: o curso saúde! 
superior de canga lheiro. _ Haja saúde ... Muita saúde .. para não cair-

Porque como é de esperar, mos nas mãos de algum doutor "do grupo" que nos 
o ensino está a preparar um trate dela .. Safa! 

.. _____________ .. lindo enterro. "-------------,-.-G-. , .. , 



Alpes T ............ inwrno . ....... , .... di comanlar para qrtato que 16 lhe nio serli possível esta estaçio 
invadir Rorni como ettna planeado, YISto que, devido a um erro lllmendvel dos computadores cartagineses, em vez de 

receber alimentos tnlatadOI Plf• oa IIUt :.; tltf-,p,* oonlbl-. h •am remetidll 300 embalaipns de sopas Knorr. 
Mesmo apesar de tarem sido pniperad• ptla l.lN at elefanta& contin1Mrem a berrar com fome . 
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Noma época em que, pode sim, dos cabeludos, brilha no neta. Com efeito, é de Mosco· ca, vai dar alegria a mu1tís· menos velhos e, muito mais, 
afi rmar·se, não é dos carecas Oriente uma nova luz de espe· vo que nos chega a boa nova sima gente complexada pela aos novos. Os velhos, se ca· 
que elas gostam mais mas. rança para os calvos deste pia- que. a confirmar-se na práti- falta do ornamento capilar. lhar, muitos deles até acham 

cont. da pag. 10 
D. BRIOLANJA 

- Bem sei, bem seil ainda me lembro daquelas semanas que passàmos os dois naquele 
oasis maravilhoso á beira-mar plantado pelos vossos fi eis subditos Agostinho Sarmento e 
Costa Limitada .. 

EL-REI 
- Ilimitada, quereides dizer! Pois a í mesmo estavam na torre mais alta os meus melhores 
cabedais .. 

D. BRIOLANJA 

Ao que diz a notícia, os que uma careca é coisa muito 
cientistas soviéticos, usando respeitável - e, é, de facto, 
uma especial mistu·ra à base nesse caso - o que não quer 
de "silicone", conseguiram dizer que se falte ao respeito 
obter o crescimento de longos aos carecas novos. Mas, lé que 
cabelos, em laboratório e, di- chega a ser quase uma "infeli­
zem que, tal su cesso, poderá cidade" (e motivo de gozo) 
resolver o caso da calvície para alguns, isso é indesmen· 
humana. A ideia dos cientis- tível! Daqui fazemos votos 
tas é, simplesmente, o uso para que a boa nova se con­
directo da tal mistura na res· firme, até paraqueseacabeo 
tauração das cabeleiras. E, chorudo "negócio" de certos 
conquanto não se forneçam aldrabões das cabeleiras art il i· 

- E tudo o vento levou.. pormenores, d iz-se na notícia ciais. garantidas. Garanti-
EL· REI que, as experiênctas já efec· das para eles (os do negócio, 

- Nem tudo, minha estremosa esposa. Ficaide a saber - mas guardaide prudente segredo tuadas em seres humanos dão claro), que embolsam as 
- que pOI' sábias manobras e congeminaçõe1, já consegui re ti rar dessa torre mais alta as as maiores esperanças. "massas" e deixam as pessoas 
minhas reais fanfas.. Não se arrepelem, pois, os que lhes caem nas mãos ainda 

D. BR IOLANJA . Será s6 uma ques- mais complexadas que dan-
- Que dizeides7 Vbs conseguisteides isso7 Oh preclaríssimo monarca ! Oh espelho de tã'o de tempo ... e calma. E, .. Para esses, também não 
vinudes! Oh maiestade dos meus sonhos! E eram muitas fa nfas que lá tinheides guarda· como para nós iá não existe será mau chamarmos a aten­
das? "cortina de ferro" nos pas- ção dos carecas e, também, da 

EL· REI saportes - nem para os russos 
- Hum ... para ai qualquer coisa como quatrocentos a quatrocentos e cinquenta mil existe a "cortina Pide-0.G.S." 
dobrõesl - os que tiverem dinheiro 

O. BRIOLANJA para isso, vão dar um passeio 
- Ai que me dá uma coisa! E como conseguisteides vós isso? a Moscovo e arredores (para 

EL· REI ver como aquilo realmente é: 
- Senhora, um rei tem sempre os seus dedicados servidores, até no exilio! se diferente ou como se pin-

o. BRIOLANJA tava!. .); os de menos recur-
- E grandes perigos te rá esse mensageiro corrido! Valente raça é a nossa . . sos aguarda m que eles ve· 

EL-REI nham até cá, pois não acredi-
- O mensageiro por acaso nem era da nossa raça. Foi um camone mercenário que fez o temos que, depois de ajuda-
assalto, e com uma limpeza que até chateia! 

D. BRIOLANJA 
- Ai que feliz que eu sout Posso agora rea lizar o grande sonho da minha vida! 

El· REI 
- Certamente! Diteide qual é, que certamente o conseguireides. Fanfas não faltam! 

D. BRIOLANJA 

rem ta ntos de "barba dura", 
deixem de dar uma ajuda aos 
carecas da nossa terra. Espe­
rança, pois, amigos ... e nio 
desanimem de ainda virem a 
ter uma farta cabeleira natu· 

- É que agora que ji temos dote, ji poderemos casar a nona prendada filhinha Natalina ral - Que, mesmo que venha 

Aldegundes.. da cor da origem (russat"sem-
EI-R EI pre se coadunará melhor com 

- Não sej;lides mentecapta, estultfssima consorte. Para convencer algum varão a desposar a uma personalidade isenta de 
nossa filha, nio chegava nem a fortuna de dez torres ainda mais altas do que aquela. Já complexos do que uma careca 
vos olvidasteides que ainda no outro dia um estrangeiro que passava pelo jardim que deu prematura. Sim, porque isto 

Polícia! 

ARIM 

Dai a bocado veio u m 

a dize r que as e leições 
tinham s ido antecipadas. 
Chi ça q u e nessa a ltura a 

ge nte o lhou uns para os 
outros com os q ueixos 

d ez centimet ros abaixo 

da linha de navegação. 
Mas d epois e le esclareceu: 

- Ê Pá, as e leições que 

eu estou a d izer são as do 
uma banana julgando que se t ratava du m chimpazé amestrado? interessara, sobretudo, aos Académico! Boatos .. 
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Pois aqui hã tempos tinha- menre ditos, lembro-me do Quando voam e rombam com rou o maior guarda-redes do ou o 7é Gato? Prefere Cardo­
mos recebido aqui um lanci- CJpela no tempo em que o fragor, adoro! Quando saiem mundo. E quando essa pante- so Pires ou o José Henriques? 
nante grito de alma a clamar Belenenses ain<M não tinha o de charola, aplaudo/ O guar· ra que é o Eusébio levantava Prefere Sonasol ou Zé Gato? 
saudades do Zê Gato. A gente azar de ter o almirante Tomaz da·redeS é para mim o centro o Estádio com a sua inspira- - De Norte a Sul do país, 
limpou uma lãgrima de com- como "torcedor·: Lembro- das operações, o homem qve ção, eu esperava o momento essa c1lcunha tinha um sorri/é­
preen$fo pela dor do Eze· ·me do Azevedo no tempo em come poeira, que cospe relva, do Zé Gato brilhar. O que é gio especial, despertava uma 
quiel, e guardamos. Mas o Zê unanimidade de simpatias e 
Gato foi ontem fazer um vi- opiniões. 
stão em Glasgow (claro que /~ 
vocês jti perceberam que eu 

Contudo, o aestmo e tm· 
placável com os fdolos das 
multidões. E como há o Cre­
púsculo dos Deuses, houve o 
Crespúsculo do Gato. O seu 
nome passou à reserva. Come­
çou a ser esquecido. Os opti­
mistas comentaram: - "O 
Gato" ainda tem unhas': Os 
pessimistas declararam: - "t 
Gato que já n5o mia". 

estou a escrever isto naquin3a 
feira ... ) e assim não re's is­
timos a trazer a lu me (até 
porque tanto cti como Ili est ti 
muito frio), esse apelo saudo­
so, doloroso e amistoso do 
Ezequiel pelo Zé Gato. Aí 

Os guarda-redes s§o uns 
indivfduos que aparente­
mente têm uma vi<M melhor 
do que os guar<M·rios, os 
guard;H;:ostas, os guarda-chu­
vas e os guard.1-nocturnos. Os 
guarda-resdes só trabalham ao 
domingo â tarde e reformam­
-se muito cedo, levando para 
casa, entre outras coisas. uma 
boa cabazada de "Fran­
gos" 

De guarda-redes propria-

Mas um Gato rem sete fo­
legos e o Zé Gato ainda não 
os gastou todos. Há-de voltar 
mais Gato do que nunca, sem­
pre o Zé Gato que foi uma 
"estrela" r~o grande como o 
Leão da Metro-goldwyn­
·Mayer. E embora andemos 
afastados dos estádios, nesse 
dia iremos au futebo/1 

Pronto, amigo Ezequiel, e 
dedicados admiradores do Zé 
Gato. Ficaram satisfeitos? Eu 
cá só fiquei chateado por ele 
naõ ter defendido pelo menos 
um dos penalties. Porque o 

que o Sporting ainda não a pedra-de-toque, o espectá· natural. Entre uma pantera e jogo foi ganho só pela aze­
recorria à claque da gaita de culol um gato, não há outra lhice daquele bife duma vaca 
foles. Lembro-me do Barriga- Vi o Ben Barek (no tempo opção. . que atirou a bola para fora. 
na no tempo em que no Porto das gasosas e pirolitos). Prefe- José Henriques, vulgo Zé Porque se o Zé Gato tivesse 
ainda não se falava argentino, ria o Da Rui. Assisti aos Gato, jd foi um fdolo, um defendido um dos penalties, 
brasileiro e peruano. l embro- "driblings" do Matateu. Gos· desses homens que está em entá'o sim: então até eu lhe 
·me do Martins no tempo em tava miliS dos voos do Costa todas as conversas. Pergunta- chamilva. lhe chamava. 
que o Benfica ainda ná'o tinha va-se: - Prefere caldo verde bichaninho. 
relvado. Lembro-me do Cor· 
reia, esse colosso com o defei· 
to de ter medo do Peyroteu 

CONJUNTOS 
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para todo o país 
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MOBrLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


